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Aperam BioEnergia completa 43 anos

Com uma trajetória marcada pelo 
apoio ao desenvolvimento social e 
econômico da região do Vale do Jequi-
tinhonha, a Aperam BioEnergia com-
pletou, no dia 7 de junho, 43 anos 
de história. A Empresa destaca-se 
pelas práticas sustentáveis que rea-
liza e pelo diálogo com a comunidade 
da região do Vale do Jequitinhonha. 
A Aperam BioEnergia produz o car-
vão vegetal utilizado nos fornos da 
Aperam, em Timóteo, para fabrica-
ção do aço.

Com escritórios e unidades de pro-
dução localizados nos municípios de 
Capelinha, Itamarandiba, Veredinha, 
Turmalina e Minas Novas, a Empresa é 
referência ao adotar modelos de ges-
tão sustentável e em saúde e segu-
rança. As florestas de eucalipto da 
Aperam BioEnergia têm capacidade 
de produzir, atualmente, 400 mil tone-
ladas por ano. A Empresa gera mais 
de 1,2 mil empregos diretos. Entre 
outras atividades que executa além 
da produção de carvão, estão os pro-
gramas de monitoramento da biodi-
versidade, monitoramento hídrico e 
recuperação de áreas degradadas.

Das pesquisas de melhoramento 
genético das mudas de eucalipto, pas-
sando pelo plantio e colheita, che-
gando à combustão da madeira, há 
um rigoroso controle de qualidade 
para reduzir os impactos ambien-
tais. Isso inclui a produção de car-
vão vegetal com baixa emissão de 
poluentes na atmosfera. Por seguir 
essas regras, o produto fabricado a 
partir do carvão vegetal da Aperam 
BioEnergia é chamado de Aço Verde.

Orgulho
“A sustentabilidade é uma orien-

tação forte em toda Empresa. Não 
apenas pela continuidade do negócio, 
mas pela preservação dos recursos 
naturais para as gerações futuras. 
Isso é uma forma de valorizar e res-
peitar a região que recebeu tão bem a 
Empresa e seus empregados, que se 
conscientiza, se integra, se envolve 
com nossos ideais. Nos 43 anos da 
Aperam BioEnergia, temos orgulho 
de fazer parte de uma Empresa que 
colabora com o desenvolvimento 
econômico da região sem se esque-
cer de sua gente e de suas riquezas 
naturais”, avalia o diretor de Opera-
ções da Aperam BioEnergia, Edimar 
de Melo Cardoso.

Compromisso
Além de fomentar a economia 

regional com a produção do carvão, a 
Aperam BioEnergia estende sua atu-
ação para outras áreas. Entre elas, o 
seu relacionamento com as comu-
nidades, que permitem a realização 
de projetos sociais para geração de 
emprego e renda, programas educa-
cionais e de capacitação, valorização 
da cultura, entre outros. Soma-se a 
isso as ações de preservação da bio-
diversidade da nossa região.

Destaque 
O diretor de Operações da 

Empresa cita que a Aperam Bio
Energia tem contribuído para colocar 
o Vale do Jequitinhonha em evidência. 
“Recentemente, a Empresa conquis-
tou o tricampeonato do Challenge, 
uma disputa mundial do Grupo Ape-
ram. O título aumenta o nosso prestí-
gio e representa uma vitória coletiva, 
de toda a população. Essa aproxima-
ção com a comunidade vem pontu-
ando a trajetória da Aperam BioEner-
gia e é um valor que iremos buscar 
manter sempre”, conclui Edimar.

Ações sustentáveis 
e integração com as 
comunidades são 
algumas das marcas 
da Empresa em mais 
de quatro décadas 
de história

Nas florestas de eucalipto da Aperam BioEnergia são produzidas 400 mil toneladas por ano de carvão vegetal
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Semana do 
Meio Ambiente

Com o slogan "Ser sustentável 
é nosso compromisso. Vamos fazer 
isso juntos", a Aperam promoveu uma 
campanha alusiva ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, anualmente celebrado 
no dia 5 de junho. A campanha rea-
firmou o compromisso da Empresa 
com a sustentabilidade e, ao mesmo 
tempo, convidou os empregados e a 
comunidade a fazerem a sua parte.

Durante a semana de 5 a 9 de 
junho, os empregados da Aperam 
participaram de ações de conscien-
tização sobre o tema. Também foram 
apresentadas as estratégias ambien-
tais do Grupo Aperam para alcançar 
os objetivos da Empresa até 2020. 

CEO da Aperam recebe vencedores 
do Challenge 2017

Certificação FSC® 

A equipe da Aperam BioEnergia 
que conquistou o primeiro lugar no 
Challenge Continuous Improvement 
2017 foi recebida pelo CEO do 
Grupo Aperam, Timoteo di Maulo, 
e pelo presidente da Aperam South 
America, Frederico Ayres Lima, 
no dia 20 de junho, no Escritório 
Central da Usina, em Timóteo. 
Representantes da diretoria da 
Aperam e da Aperam BioEnergia 
também participaram do encontro. 

A c da equipe vencedora com 
o projeto "Automação dos fornos 
de carbonização", na disputa deste 
ano, foi anunciada no dia 19 de 

abril, durante evento realizado em 
Luxemburgo, transmitido simulta-
neamente para todas as unidades 
do Grupo, na Bélgica, França e Bra-
sil. O prêmio mundial gratifica as 
melhores iniciativas desenvolvi-
das por empregados das áreas ope-
racionais das empresas do Grupo. 

Além do reconhecimento inter-
nacional, o título de 2017 consa-
gra a Aperam BioEnergia como tri-
campeã do Challenge, somando-se 
aos prêmios conquistados também 
em 2013 e 2015. O projeto "Auto-
mação dos fornos de carboniza-
ção" trata da automatização do 

monitoramento de temperatura 
e controle da entrada de oxigênio 
nos fornos da Aperam BioEnergia. 
A medida garante dados mais pre-
cisos e otimiza os processos. O pro-
jeto também foi reconhecido por 
representar ganhos em padroni-
zação, qualidade e custo do carvão 
vegetal produzido pela Empresa no 
Vale do Jequitinhonha. 

Como iniciativa inovadora, o pro-
jeto também foi premiado como 
vencedor do Cosis 2016, seminá-
rio técnico da empresa que destaca 
ideias desenvolvidas para melhoria 
dos processos.

A Aperam BioEnergia conquis-
tou a manutenção da Certificação 
FSC® CoC (Cadeia de Custódia) com 
a expressiva marca de zero não con-
formidade. A Certificação aumenta a 
responsabilidade da Empresa frente 
às questões, ambientais, sociais e 
de saúde e segurança. Além disso, 

consolida a qualidade do aço produ-
zido dentro dos princípios da susten-
tabilidade, que credencia a Aperam 
South America como única produtora 
mundial de Aço Verde, com 100% de 
carvão vegetal, proveniente das flo-
restas renováveis de eucalipto plan-
tadas no Vale do Jequitinhonha.

Arquivo Aperam BioEnergia

Equipe vencedora do Challenge 2017 com o CEO do Grupo Aperam, Timoteo di Maulo, 
presidente da Aperam South America, Frederico Ayres e diretoria da Empresa

A campanha foi aberta com uma 
pesquisa online sobre atitudes sus-
tentáveis. A cada dia da Semana de 
Meio Ambiente um assunto foi abor-
dado, por meio de vídeos e e-mails 
marketing com iniciativas que con-
tribuem para alcançar os objetivos 
do Grupo Aperam.

Saiba mais sobre a campanha: 
www.aperam.bioenergia.com.br

Aperam BioEnergia

100% de 
conformidade

CERTIFICADA!
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Linha aberta com você!

Em caso de dúvidas, sugestões ou qualquer outro assunto que envolva 

a Aperam BioEnergia, entre em contato com o setor responsável.

Setor Capelinha Itamarandiba
Escritórios (33) 3516.4800 (38) 3521.3600
Relações com as Comunidades (33) 3516.4826 (38) 3521.3661
Meio Ambiente (33) 3516.4821 (38) 3521.3629
Saúde (33) 3516.4857 (38) 3521.3625
Segurança (33) 3516.4865 (38) 3521.3655
Recursos Humanos (33) 3516.4858 (38) 3521.3646



Recém-contratados reforçam 
o time da Aperam BioEnergia

SimBio reforça importância 
do cuidado com os 
recursos naturais As equipes de Manutenção Mecâ-

nica, Silvicultura, Colheita Florestal, 
Controle de Processos Florestais 
e Recursos Humanos da Aperam 
BioEnergia passaram a contar com 
novos profissionais no período de 
março e julho deste ano. Ao todo, 
sete empregados, dos quais qua-
tro engenheiros, foram admitidos e 
cinco estagiários contratados para 
atuar junto às equipes de Capelinha 
e Itamarandiba.

Recém-admitido como supervisor 
de equipe da área de Silvicultura de 
Capelinha, o engenheiro agrônomo 
Weslley Henrique Soares Fernan-
des saiu do distrito de Cruzinha, de 
Minas Novas, para cursar a faculdade 
de Agronomia com o objetivo de um 
dia poder tentar uma vaga na Ape-
ram BioEnergia. “Meu sonho se tor-
nou realidade em maio deste ano. 
Esta Empresa é uma referência na 
área florestal, em tecnologia e ino-
vação. E poder trabalhar aqui é uma 
grande honra. Espero poder construir 
uma carreira sólida na BioEnergia e 
contribuir muito com o crescimento 

desta Empresa”, declara Weslley.
Em Capelinha, na área de Silvicul-

tura também foi admitida como téc-
nica operacional a engenheira flo-
restal Rafaella Silva Pereira, e como 
supervisor de Processo da área de 
Manutenção Mecânica, o engenheiro 
mecânico Wanderson de Arruda Fer-
reira. As equipes de Itamarandiba 
receberam o técnico operacional na 
Gerência de Manutenção Mecânica 
Dyego Dias Cordeiro, que veio da 
usina de Timóteo, por meio de uma 
seleção interna; e o engenheiro agrô-
nomo Giovane Sebastião de Souza, 
para atuar como supervisor de equipe 
na gerência de Colheita Florestal. 

Também passaram a integrar as 
equipes de Itamarandiba o auxiliar 
de produção Tiago de Jesus Selvano, 
na Gerência de Produção de Mudas, 
e o auxiliar mecânico Igor Wellington 
Moreira, que obteve a oportunidade 
de ser contratado pela Aperam BioE-
nergia depois de concluir o curso de 
Aprendizagem Industrial em Manu-
tenção de Máquinas Agrícolas, do 
programa Menor Aprendiz.

Aprendendo com a prática
O estágio na Aperam BioEnergia 

é a primeira grande conquista pro-
fissional para Josielle Vieira Santos 
Martins. Estudante do 1º período 
da graduação em Administração na 
Unopar, a estagiária terá a oportuni-
dade de colocar em prática os seus 
conhecimentos por um período de seis 
meses, na área de Recursos Huma-
nos de Capelinha. “Estagiar ou traba-
lhar em uma empresa grande como 
a Aperam é um orgulho para qual-
quer um. Aqui na cidade todos tem 
esse desejo. E tem sido uma experi-
ência muito rica poder colocar meus 
conhecimentos em prática desde o 
início do curso”, revela Josielle.

As estudantes Marcela Bruna 
Gomes Elias Sequenzia e Maria Isa-
bel dos Santos Batista, graduan-
das em Administração de Empresas 
pela Uninter, além de Érica dos Reis 
Gomes, estudante de Ciências Con-
tábeis na mesma faculdade, também 

foram contratadas como estagiárias 
e atuam na área administrativa da 
Aperam BioEnergia de Capelinha. A 
estudante de Ciências Contábeis da 
Unip, Ângela Regiane Vieira, atua na 
área administrativa de Itamarandiba.

O 2º Simpósio de Meio Ambiente 
(SimBio), promovido pela Aperam 
BioEnergia, reuniu aproximada-
mente 500 participantes no Clube 
Florae de Capelinha, no dia 13 de 
junho. Empregados, estudantes, 
professores, especialistas, autori-
dades e representantes das comu-
nidades do Vale do Jequitinhonha 
participaram da segunda edição 
do evento, que reforçou as ações 
que a Empresa realiza para valo-
rizar e preservar o meio ambiente 
e a biodiversidade local.

Com o tema "Admirar, respeitar e 
cuidar: nossas melhores intenções 
colocadas em prática", o SimBio 
contou com palestras, rodadas de 
perguntas, oficinas de reciclagem 
e visita aos estandes do evento. 
Os temas monitoramento de fauna, 
controle biológico de pragas e ini-
migos naturais, recursos hídricos, 
recuperação de áreas degrada-
das e apicultura foram aborda-
dos durante a visitação de escolas 
e demais participantes. O público 
presente também assistiu a uma 
palestra sobre a produção do 
Aço Verde, que inicia com o car-
vão vegetal produzido pela Ape-
ram BioEnergia. 

Segundo a engenheira ambien-
tal da Aperam BioEnergia Vanessa 
Marques, a segunda edição do Sim-
Bio trouxe mais uma oportunidade 
para a comunidade conhecer as 

práticas sustentáveis utilizadas 
pela Aperam BioEnergia. “Deta-
lhamos alguns dos projetos que 
desenvolvemos na região, discu-
timos as práticas e ressaltamos 
a importância da participação da 
comunidade na proteção dos nos-
sos recursos naturais. Todos, de 
alguma forma, podem contribuir 
com as ações de preservação do 
meio ambiente”, declara. 

Na avaliação da professora da 
Escola Estadual Hermínia Eponina, 
localizada em Capelinha, Geralda 
Camargo os temas abordados no 
SimBio contribuem com as ativida-
des trabalhadas em sala de aula. 
"A participação dos nossos alunos 
neste projeto foi muito válida, pois 
nos permitiu elucidar, de forma prá-
tica, assuntos trabalhados durante 
as aulas de Ciências, como: a recu-
peração de áreas degradadas e 
o controle biológico de pragas e 
doenças nas plantações”, pondera. 

A participação dos estudan-
tes nas oficinas foi o momento 
de maior destaque para a profes-
sora Tatiana Mayara, que também 
acompanhou alunos da E.E. Hermí-
nia Eponina. “Eles se divertiram e 
aprenderam muito durante a ofi-
cina de reciclagem. Agradecemos 
em nome da Escola a oportunidade 
de participar do Simpósio e por ofe-
recer mais conhecimento aos nos-
sos alunos”, elogia a professora.

Representantes das comunidades, empresas, 
autoridades e especialistas da Aperam 
BioEnergia debatem práticas de preservação 
do meio ambiente 

Fotos: Arquivo Aperam BioEnergia
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Simbio reuniu cerca de 500 participantes

O engenheiro agrônomo Weslley Fernandes e a engenheira florestal 
Rafaella Pereira compõem a área de Silvicultura de Capelinha

O engenheiro mecânico 
Wanderson Ferreira foi admitido 
como supervisor de processo 
da área de Manutenção 
Mecânica em Capelinha
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Uso de celulares é regulamentado 
na Aperam BioEnergia

Com o objetivo de assegurar os 
processos, as lideranças da Aperam 
BioEnergia já realizam as auditorias 
de segurança, conforme instituído 
pela Aperam South America. As ati-
vidades são realizadas diariamente e 
atendem ao padrão mundial do Grupo 
Aperam AM ST-005 - Auditorias de 
Chão de Fábrica. 

As auditorias compre-
endem atividades, como 
inspeção nas frentes 
de trabalho, análise de 
incidentes e quase aci-
dentes; treinamento de 
segurança com equipe; 
auditoria de FPS (Fata-
lity Prevention Standard); 

trocas de boas práticas; ins-
peção cruzada; análise de 

novo equipamento/ati-
vidade. 

Concluída a audi-
toria, o procedimento 
deve ser validado com 

o registro no Sistema 
de Análise de Incidentes 

e Auditorias (SAIA). “Todo processo 
é registrado com os devidos planos 
de ação e responsáveis pelas ativida-
des no sistema. O acompanhamento 
da auditoria no SAIA legitima a audi-
toria e garante melhor controle dos 
processos”, detalhou o técnico de 
Segurança do Trabalho, Adriano Oli-
veira Vago.

Auditorias de Segurança garantem controle dos processos

Já está em vigor a Norma da 
Aperam BioEnergia que estabe-
lece diretrizes de segurança para 
o uso adequado de celulares ou 
outros equipamentos eletrônicos 
de comunicação: o PS18-
0019. O documento com-
pleto está disponível no 
sistema Docnix.

A norma institui 
regras para uso dos 
telefones celulares, 
smartphones, rádio de faixa 
exclusiva, palmtops, tablets e 
handhelds com responsabilidade e 
segurança. As regras são válidas para 
todos os empregados da Aperam 
BioEnergia, estagiários, menor 
aprendiz, prestadores de serviços 
e visitantes.

As áreas livres, pontos de acesso 
e trânsito livre de pessoas onde é 
permitido o uso dos dispositivos 
de comunicação com segu-
rança, já estão sinaliza-
das dentro da Empresa. 
Porém, o uso dos equi-
pamentos é liberado 
apenas se a pessoa 
estiver parada. Vale 
ressaltar que as faixas de 
segurança, os caminhos segu-
ros, as escadas, os carreadores e 
áreas destinadas à manutenção de 
máquinas e equipamentos não são 
considerados áreas livres.

Celular e Direção

»	 Assim como prevê o Código Brasileiro de Trânsito (CTB), a norma 
PS18-0019 e o Padrão de Prevenção de Fatalidades (FPS) do 
Grupo Aperam, o uso do celular e dispositivos eletrônicos enquanto 
dirige é proibido. Confira as regras:

»	 Caso necessite atender, ler ou enviar mensagens, quando estiver 
dirigindo, pare o veículo em local seguro (acostamento e ou 
estacionamento).

»	 Nenhuma pessoa está autorizada a utilizar fone de ouvido 
através de um telefone celular, Ipod, MP3 player ou qualquer outro 
dispositivo semelhante quando estiver no ambiente operacional e 
operando máquinas/equipamentos e conduzindo veículos.

»	 É proibido o uso de celular/smartphone em postos de 
combustíveis.

Áreas livres

»	 Salas dos escritórios, refeitórios, áreas de vivência, áreas de 
embarque ou locais com sinalização que permita a utilização dos 
equipamentos eletrônicos de comunicação.

»	 É proibido utilizar equipamento de comunicação enquanto estiver 
andando, mesmo com fones de ouvido. (Se precisar utilizá-lo é 
necessário parar em uma área considerada livre.

»	 Uso de rádio de faixa exclusiva: durante a operação de máquinas 
e condução de veículos, o uso de rádio de comunicação deverá ser 
realizado com as máquinas e veículos parados em local seguro. 

»	 Celular desligado durante a operação de máquinas: o aparelho 
de celular deve permanecer desligado durante as atividades de 
operação de máquinas/equipamentos, nas áreas florestais, viveiro, 
oficinas e nas Unidades de Produção de Energia.
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Esta seção é feita com a cola-
boração de empregados da 
Aperam BioEnergia. É um 
espaço para opiniões, análi-
ses, divulgação de ideias e 
conceitos daqueles que con-
tribuem com o desenvolvi-
mento da Empresa.

A Automação possibilitou a 
padronização dos procedimentos 
de carbonização da Aperam Bio-
Energia para a produção do car-
vão vegetal. Com esse processo, 
podemos garantir o padrão para 
carbonizar a madeira, pois todas 
as etapas são controladas por 
um sistema informatizado que 
coleta informações e cria um 
banco de dados. Nele são regis-
tradas informações de espécie 
de madeira, umidade, tempe-
raturas de copa, o que permite 
tomar decisões baseado na aná-
lise de dados, eliminando as pos-
síveis falhas do procedimento. 

É com satisfação que faço 
parte desse trabalho e tenho o 
intuito de sempre buscar melho-
rias para o sistema e mantê-lo 
em perfeitas condições para 
fornecer aos carbonizadores 
informações com grande preci-
são. Buscamos sempre a melho-
ria contínua de todos os seus 
processos, sempre visando o 
cuidado com o meio ambiente, 
saúde, segurança e bem-estar 
de todos os empregados e nos-
sos familiares.

Automação do 
Processo de 
Carbonização

Geraldo Martins Moreira 
» Vigia Motorizado
» Vigilância Patrimonial - Itamarandiba
» Tempo de Empresa: 16 anos



O projeto “Controle Biológico Par-
ticipativo de Pragas” da Aperam Bio-
Energia avançou mais uma etapa com 
a formação das primeiras turmas do 
Curso de Manejo Integrado de Pra-
gas e Doenças (MIPD). Nos meses 
de junho e julho, 34 produtores de 
eucalipto participaram dos cursos 
promovidos pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar-MG), 
na sala de treinamentos da Aperam 
BioEnergia, em Itamarandiba. 

O conteúdo do curso foi desenvol-
vido pelo Senar-MG a pedido da Ape-
ram BioEnergia com foco na lagarta 
parda, espécie que mais ataca as 
plantações de eucalipto da região 
do Vale do Jequitinhonha. Reunindo 
atividades teórico-práticas, o curso 
possui carga horária de 16 horas e, 
além de capacitar produtores a faze-
rem o manejo de pragas, aborda medi-
das de segurança, proteção pessoal, 
ergonomia, descarte correto de resí-
duos, entre outros assuntos. Três 
novas turmas já estão formadas e 
devem receber o treinamento até o 
fim do mês de julho.

De acordo com o presidente da 
Fundação Aperam Acesita, Venilson 

Vitorino, o curso fortalece as ações 
do projeto, pois fornece conheci-
mento técnico aos produtores de 
eucalipto para o combate das lagar-
tas pardas. “Com o curso de Manejo 
Integrado de Pragas, prosseguimos 
em busca dos objetivos do projeto 
Controle Biológico Participativo, pois 
atendemos a demanda da comuni-
dade, que tem participado ativamente 
das ações do projeto, e proporcio-
namos o conhecimento necessário 
para o combate às pragas e prote-
ção das plantações de eucalipto da 
região”, comenta.

Segundo o gerente regional 
de Araçuaí do Senar-MG, Wander 
Magalhães Moreira Júnior, o curso de 
Manejo Integrado de Pragas, com o 
foco na lagarta parda, prepara os pro-
dutores de eucalipto para identificar 
e monitorar os estágios da praga em 
suas propriedades rurais. “Os partici-
pantes se tornam monitores aptos 
a fazerem o controle biológico com 
a soltura dos inimigos naturais, no 
momento certo, em suas plantações. 
Eles passam a dispor de técnicas que 
vão ajudar a combater as pragas e 
doenças do eucalipto”, detalha.

Inimigos naturais
A Aperam BioEnergia está forne-

cendo aos produtores de eucalipto, 
previamente cadastrados pelo Sin-
dicato dos Produtores Rurais de Ita-
marandiba, os inimigos naturais para 
o controle das pragas. A distribuição 
e soltura dos insetos têm sido feita 
pelo engenheiro agrônomo Rondeiner 
Fiuza, contratado pelo Sindicato dos 
Produtores Rurais de Itamarandiba 
e produtores de Eucalipto, que tam-
bém avalia as propriedades rurais que 
estão recebendo os inimigos naturais.

Nos três meses do projeto, foram 
liberados cerca de 1,9 milhão de inimi-
gos naturais em 4.400 hectares em 
52 propriedades rurais de Itamaran-
diba. A Aperam BioEnergia fornece, 

por semana, 120 mil insetos para 
controle de 120 hectares de área. 
Após a soltura dos insetos, é feito o 
monitoramento das áreas controla-
das com os inimigos naturais.

Controle biológico
O projeto Controle Biológico Par-

ticipativo da Aperam BioEnergia foi 
lançado, em março, no Workshop Pra-
gas do Eucalipto. Na ocasião, mais de 
100 produtores rurais da região do 
Vale do Jequitinhonha participaram 
do evento, que proporcionou deba-
tes sobre controle e monitoramento 
de pragas do eucalipto e apresen-
tou alternativas para o monitora-
mento das espécies que mais ata-
cam as florestas.

O cultivo de verduras folhosas, 
legumes, raízes, bulbos, tubérculos e 
frutos foi tema do curso ministrado 
aos moradores das comunidades de 
Santa Joana e Dom Serafim, em Ita-
marandiba. Ao todo, 23 participantes 
aprenderam o ofício durante o curso 
de Hortas Caseiras, ou Olericultura, 
realizado pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-MG), em 
parceria com a Aperam BioEnergia 

Nos dias 3 a 5 de julho, 12 mora-
dores de Santa Joana conheceram 
técnicas para cultivar uma horta em 
casa. De 4 a 8 de julho, foi a vez de 
11 moradores da comunidade de 
Dom Serafim aprenderem as técni-
cas da Olericultura. Para incentivar 
os moradores das comunidades a 
darem continuidade ao aprendizado, 
cada participante recebeu um kit com 
envelopes de sete tipos de semen-
tes de hortaliças, próprias para pro-
dução no inverno.

Segundo o gestor de Relações 
com as Comunidades da Aperam 
BioEnergia, Raimundo Lima, o trei-
namento de Hortas Caseiras teve 
como objetivo ensinar o cultivo de 

hortaliças e legumes para propor-
cionar uma alimentação saudável 
aos moradores das comunidades 
de Itamarandiba. “As hortas casei-
ras vão oferecer aos moradores de 
Santa Joana e Dom Serafim mais 
qualidade de vida e economia, pois 
eles não vão precisar comprar hor-
taliças e legumes. Cultivando hor-
tas em casa, a comunidade também 
poderá ter uma fonte de renda com 
a venda dos alimentos excedentes”, 
detalha o gestor.

Para o presidente da Associação 
Comunitária de Dom Serafim e líder 
da Rede de Relacionamento, Geraldo 
Alves, o curso foi mais uma ação 
da Aperam BioEnergia em benefí-
cio das comunidades de Itamaran-
diba. "Somos muito gratos à Ape-
ram pelo curso. Sabemos o quanto 
a Empresa se preocupa não apenas 
com o seu negócio, mas também 
com o desenvolvimento de Itama-
randiba e região. Assim como esse 
curso de Horta Caseira, a Empresa 
está sempre em busca de ações em 
prol da nossa e de outras comunida-
des”, declara Geraldo.

Senar-MG e Aperam BioEnergia 
promovem curso de Manejo de 
Pragas e Doenças

Comunidades de Itamarandiba 
aprendem a fazer horta caseira

O curso MIPD fornece conhecimento necessário para o combate 
às pragas e proteção das plantações de eucalipto da região

Com o apoio da Aperam BioEnergia, Senar-MG ensina técnicas 
para o cultivo de hortaliças e tubérculos em casa

iStock / chaiyon021
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Estreitar o relacionamento com 
as comunidades onde atua, apresen-
tar a produção do carvão vegetal, o 
conceito do Aço Verde e as práticas 
sustentáveis mais avançadas utiliza-
das pela Aperam BioEnergia estão 
entre os principais objetivos do pro-
jeto “Conhecendo a Aperam BioE-
nergia”. Com visitas realizadas nas 
unidades de Itamarandiba e Capeli-
nha, o projeto já levou cerca de 100 
visitantes para conhecer as áreas e 
principais projetos da Empresa.

As comitivas de visitantes forma-
das por empresários e representantes 

de agências bancárias, estudantes 
e professores da Escola Estadual 
Sebastião Peçanha de Oliveira, da 
comunidade de Chapadinha; repre-
sentantes do Rotary Club de Cape-
linha, da Loja Maçônica Esperança 
do Vale, de Itamarandiba; além de 
alunos e professores do curso de 
Engenharia Florestal do Instituto 
Federal de Minas Gerais (IFMG), de 
São João Evangelista, e do curso de 
Geografia da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU). 

Antes das atividades em campo, 
os convidados recebem orientações 

sobre segurança para trafegar den-
tro da Aperam BioEnergia e informa-
ções institucionais da Empresa. Em 
seguida, os visitantes passam pelas 
áreas de Melhoramento Genético, 
pelo viveiro de mudas da Empresa 
e o Laboratório Entomológico, onde 
conhecem o Controle Biológico de 
Pragas, e áreas degradadas em fase 
de recuperação pela Aperam BioE-
nergia. Também conhecem o pro-
cesso de colheita mecanizada do 
eucalipto e as Unidades de Produ-
ção de Energia (UPE), onde obser-
vam o processo final de produção 

do carvão vegetal.
 “Utilizamos metodologias 

ambientalmente corretas em nos-
sos processos, como o controle de 
emissões de gases e de ruídos, moni-
toramento e tratamento de recur-
sos hídricos, gestão de resíduos e 
economia de energia. Para ser uma 
Empresa sustentável, também temos 
o foco na capacitação dos nossos 
empregados, em segurança e nas 
comunidades onde atuamos”, pon-
tua o gestor de Relações com as 
Comunidades da Aperam BioEner-
gia, Raimundo Lima. 

Conhecendo a BioEnergia
Na avaliação do professor Renyo 

Yvan Rodrigues Ribeiro, que acom-
panhou o grupo de estudantes da 
Escola Estadual Sebastião Peçanha 
de Oliveira, o dia de campo foi uma 
verdadeira aula. “No que se refere à 
Matemática, a partir da visita, vamos 
utilizar exemplos do processo de 
produção da Aperam BioEnergia, 
como cálculo de porcentagem de 
madeira convertida em carvão, razão 
e proporção de mistura de líquido 

pirolenhoso, dimensionamento de 
área, entre outros temas, nas nos-
sas aulas. Tudo que conhecemos lá 
irá ampliar a abordagem do conte-
údo que será ministrado à turma”, 
afirmou o educador.

Os temas globalização e práticas 
sustentáveis foram os mais aprofun-
dados pelos estudantes durante a 
visita, segundo o professor Antô-
nio Nunes da costa, também da E.E. 
Sebastião Peçanha de Oliveira. “A 
visita técnica atingiu plenamente os 

objetivos. Os alunos não somente 
constataram na prática o conheci-
mento adquirido na atividade aca-
dêmica, como ampliaram conceitos 
sobre sustentabilidade, agregaram 
valores pessoais e saíram motiva-
dos com expectativas para inser-
ção no mercado de trabalho”, ava-
liou o professor. 

 “Tivemos a oportunidade de 
adquirir conhecimento sobre as eta-
pas de produção da Aperam BioE-
nergia. A visita nos proporcionou 

uma visão mais ampla das poten-
cialidades da área florestal para fins 
comerciais sem, entretanto, perder 
a essência da sustentabilidade e 
seus diferentes conceitos”, decla-
rou a aluna do IFMG Layane Mou-
rão Cordeiro. “Esta visita nos incen-
tiva a buscar pesquisas que visem 
solucionar problemas e aprimorar 
as atividades do campo”, comple-
tou a estudante Rosiane Fátima 
de Almeida, também estudante de 
Engenharia Florestal do IFMG.

Aperam BioEnergia abre suas portas para a comunidade

Empresários Itamarandiba

Rotary Club de Capelinha

E.E. Sebastião Peçanha de Oliveira

Loja Maçônica Esperança do Vale 

Fotos: Arquivo Aperam BioEnergia
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Arraiá Solidário arrecada doações 
para a Apae de Itamarandiba

Levando calor e solidariedade
Empregados da Aperam BioEnergia se mobilizam 
para mais uma Campanha do Agasalho em 
Capelinha

A quinta edição do Arraiá Solidário 
reuniu um público de mais de 400 
participantes no Clube Flo-
rae de Itamarandiba, no 
dia 10 de junho. Idea-
lizado pela Aperam 
BioEnergia, o tradi-
cional evento conta 
com o apoio de 
diversas empresas 
locais e tem o obje-
tivo de beneficiar ins-
tituições sem fins lucra-
tivos, que prestam serviços 
de utilidade pública. A festa cai-
pira contou também com o apoio 

de cerca de 80 voluntários repre-
sentantes da Aperam, Apae, Escola 

Estadual Mestre João Silvé-
rio, Grupo Realmatismo, 

Canal do Povo e pes-
soas da comunidade.

Mais de R$ 4,5 
mil  foram arre-
cadados com a 
venda dos ingres-

sos, de alimentos 
e bebidas na quinta 

edição do Arraiá Soli-
dário. Os recursos foram 

revertidos para a Apae de Ita-
marandiba, que atende 70 usuários 

com deficiência, para os quais ofe-
rece diversas atividades de educa-
ção inclusiva.

Segundo o diretor da Apae Ita-
marandiba, Célio Ferreira Alves, a 
festa solidária é fundamental para 
a instituição. “O Arraiá é de grande 
importância para nossa entidade e 
para a comunidade. O retorno finan-
ceiro obtido com o evento beneficia 
a Apae, que receberá as doações, e 
toda a cidade é presenteada com uma 
festa de qualidade, que traz atrações 
culturais e proporciona momentos de 
alegria e integração entre as famí-
lias”, reforçou o diretor. 

Quadrilha e teatro do casamento dos alunos da E.E. Mestre João Silvério

Apostar no amor ao próximo como 
forma de transformar vidas, tanto 
para quem ajuda quanto para quem 
recebe o gesto de solidariedade. Essa 
máxima vem sendo colocada em prá-
tica pela Aperam BioEnergia e seus 
empregados, em diferentes períodos 
do ano. Com a chegada do inverno, 
no mês de junho, o grupo de volun-
tários retomou com a Campanha do 
Agasalho. O resultado foi a doação 
de cobertores para a Paróquia Nossa 
Senhora das Graças de Capelinha, 
durante a procissão de Corpus Christi 
no município.

A assistente técnico da área 
Administrativa da Aperam Bio
Energia Lorena Castro participou da 

mobilização na Empresa para arreca-
dar dinheiro e cobertores para a Cam-
panha do Agasalho. “Com a doação, 
adquirimos os cobertores que foram 
encaminhados pela Paróquia às pes-
soas mais necessitadas. Por meio 
desse gesto, ajudamos aqueles que 
sofreriam com as baixas temperatu-
ras que enfrentamos em Capelinha”, 
afirma Lorena.

Além da Campanha do Agasalho, 
a Aperam BioEnergia apoia outras 
iniciativas de solidariedade. Seus 
empregados se mobilizam em outros 
momentos do ano, como no Dia das 
Crianças e Natal. Além disso, mantém 
relacionamento institucional e de 
apoio à instituições sociais da região.

Os agasalhos e cobertores foram recolhidos 
durante a procissão de Corpus Christi

Arquivo Aperam BioEnergia

Arquivo Aperam BioEnergia

Animação
A quadrilha e teatro do casa-

mento dos alunos da E. E. Mes-
tre João Silvério, barraquinhas, 
pescaria, comidas típicas, correio 
elegante e diversas brincadeiras 
animaram o 5º Arraiá Solidário. O 
show da banda Fincadão Mineiro 
e a quadrilha maluca, organizada 
por voluntários também agita-
ram a tradicional festa de Ita-
marandiba. 

O prêmio do concurso do 
casal com melhor traje, no valor 
de R$200, foi repassado para 
sorteio entre os alunos da E. E. 
Mestre João Silvério, que parti-
ciparam da quadrilha e do casa-
mento apresentados no Arraiá.
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Com a implantação do Sou+Sau-
dável, Seguro e Sustentável, a Ape-
ram BioEnergia apresenta uma nova 
forma de cuidar da saúde e da segu-
rança dos seus empregados, além de 
incentivar a prática de atitudes sus-
tentáveis. A proposta reúne ações e 
programas já realizados pelo Grupo 
Aperam, nos últimos anos, que trou-
xeram resultados positivos.

A primeira iniciativa do Sou + foi 
a mudança do plano de saúde ofe-
recido pela Aperam para o Abertta 
Saúde, em junho deste ano. A transi-
ção representa uma evolução no cui-
dado com os empregados da Empresa, 
cujo principal valor é o protagonismo. 
A mudança propõe que os emprega-
dos valorizem e cuidem da sua saúde 
e do bem-estar da sua família, dei-
xando de tratar apenas em caso de 
doença e atuem na prevenção.

A gerente de Recursos Humanos 
da Aperam BioEnergia, Michele Cris-
tina Marques Rosa, reforça que para 
cuidar da segurança e exercer a sus-
tentabilidade, é preciso primeiro cui-
dar da saúde. “A proposta da Abertta 
Saúde vai ao encontro dos objetivos 
do Sou+. Nós, empregados, somos 
os responsáveis pela nossa saúde e 
de nossa família, por isso devemos 
tratá-la como um valor. Com a nova 
operadora, a Aperam incentiva uma 
nova forma de cuidar da saúde”, frisa 
Michele.

Centros de Promoção da Saúde
Para estimular os empregados da 

Aperam BioEnergia a estabelecer uma 
nova forma de ser mais saudáveis, 
outra importante ação do programa 
Sou + Saudável foi a inauguração dos 
Centros de Promoção da Saúde (CPS), 
no último dia 30 de junho, em Capeli-
nha e Itamarandiba. As duas unidades 
ofertam serviços médicos, odon-
tológicos e programas de 
prevenção para as 3.460 
pessoas ligadas à Ape-
ram BioEnergia (empre-
gados e seus depen-
dentes) passíveis de 
atendimento. 

Nos CPSs, os benefi-
ciários têm acesso a con-
sultas nas especialidades de 
clínica médica, ginecologia, pedia-
tria e pequenos tratamentos odon-
tológicos, higienização bucal e aten-
dimentos ambulatoriais. A Aperam 
BioEnergia custeia o valor referente 
aos procedimentos com a copartici-
pação do empregado de 10% do valor, 
assim como praticado no plano ante-
rior. Já os programas preventivos e 
educativos oferecidos nas unidades 

Agendamento de consultas
Os Centros de Promoção da 

Saúde são voltados para atendi-
mento exclusivo de empregados 
e dependentes da Aperam Bio-
Energia. As consultas podem ser 
agendadas no local ou pela Cen-
tral de Relacionamento - 0800 
721 4015, disponível 24 horas por 
dia, diariamente. Consulte a locali-
zação das outras unidades de aten-
dimento do plano Abertta pelo site 
www.aberttasaude.com.br.

Além do atendimento pró-
prio, uma ampla rede credenciada 
de hospitais, clínicas e consultó-
rios odontológicos também está 

disponível para os empregados 
da BioEnergia e seus dependen-
tes. Estão credenciados os princi-
pais profissionais e hospitais como 
a Fundação Hospitalar São Vicente 
de Paulo, Hospital de Itamarandiba, 
Fundação Minas Novas, Conferên-
cia São Vicente de Paulo de Tur-
malina, entre outros. Toda a rede 
credenciada está disponível no site 
da Abertta Saúde.

»	 CPS de Capelinha
	 Rua Raul Coelho, 420 

Cidade Nova 

»	 CPS de Itamarandiba
	 Rua Oito, 66, Bairro Florestal

Plano Abertta Saúde
A Abertta Saúde atua há 45 

anos no mercado nacional. Seus 
diferenciais se alinham ao obje-
tivo da Aperam de evoluir o seu 
modelo de assistência à saúde, que 
ganha força com os Centros de Pro-
moção da Saúde. Além das unida-
des já existentes em Minas Gerais, 
no Espírito Santo e em São Paulo, 

três novos postos foram constru-
ídos para atendimento exclusivo 
da Aperam: Capelinha, Itamaran-
diba e Timóteo. 

Para a construção dos CPSs de 
Capelinha e Itamarandiba, foram 
investidos R$ 4,2 milhões. As obras 
foram realizadas em cinco meses 
e geraram empregos para mais 
de 80 pessoas nas duas cidades.

Um plano para ser mais saudável

Milane Macedo levou o filho Isaque para a 
primeira consulta no CPS de Capelinha

Inaugurados em junho, os Centros de Promoção da Saúde da Abertta vão atender 
empregados e dependentes da Aperam BioEnergia, em Capelinha e Itamarandiba

Capacidade de atendimento 

CPS Itamarandiba CPS Capelinha

Profissionais 12 8

Atendimentos Médicos 300 / mês 272 / mês

Atendimentos Odontológicos 300 / mês 60 / mês

Atendimentos de Enfermagem 220 / mês 175 / mês

Arquivo Aperam BioEnergia

são gratuitos.
De acordo com o gerente regional 

da Abertta Saúde de Timóteo Itama-
randiba e Capelinha, Cláudio Pereira, os 
Centros de Promoção da Saúde tra-
zem como diferencial o acolhimento 
do beneficiário. “Os profissionais das 
nossas unidades são qualificados 
para atender nossos beneficiários 
de forma acolhedora. A nossa mis-
são é protegê-los e todo trabalho é 
planejado e integrado com a medi-
cina ocupacional. Buscamos conhe-
cer o perfil de cada pessoa atendida 
para proporcionar o que for preciso, 
visando que ele tenha qualidade de 
vida em saúde. Por meio dos progra-
mas preventivos da Abertta Saúde, 
por exemplo, oferecemos um trata-
mento diferenciado aos nossos bene-
ficiários”, detalha Cláudio.

O pequeno Isaque, de apenas dois 
meses de vida, foi um dos primeiros a 
receberem o atendimento da pedia-
tra Dalila Soares no Centro de Promo-
ção da Saúde de Capelinha. Ele é filho 
da analista administrativo da área de 
Supervisão Controle Processos Flo-
restais Milane Macedo. “A chegada 
da Abertta Saúde e do CPS foi um 
dos melhores benefícios que a Ape-
ram BioEnergia pode proporcionar 
para nós e nossas famílias. Recebe-
mos atendimento excelente no Cen-
tro e o local está facilitando muito a 
nossa vida”, elogia Milane.

Prevenção
O atendimento nos Centros de 

Promoção da Saúde vai além do ofer-
tado em uma rede convencional. Isso 
porque o CPS visa à preservação 
da saúde e a qualidade de vida dos 
empregados da Aperam BioEnergia 
e de seus familiares com os progra-

mas de prevenção e atividades 
educativas. Determinados 

tratamentos odontológi-
cos preventivos, como 
por exemplo a profi-
laxia (limpeza dental), 
são gratuitos para os 

beneficiários.
Os programas foram 

criados pensando no ciclo 
de vida dos beneficiários. Ofe-

recem cuidados desde a gestação, 
também com os recém-nascidos, 
passando pela infância, adolescên-
cia, fase adulta, até a maturidade. O 
programa Casal Grávido, voltado para 
gestantes e pais, foi promovido na 
unidade de Capelinha em julho e em 
Itamarandiba a primeira turma terá 
acompanhamento em agosto.
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